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PARA TRAZ! 
empre a ｩｮｶ｡ｾＺｩｮ＠ de frade ' f" freira. t ｾ＠ em

pre a importação dOes a' aves de rapina a infes
tar o no so territorio I 

Aqui, ali, mais longe em toda parte ｯｾ､･＠ tem 
algllma coi a a explorar, desde o Iraco de es' 
pínto que e conle a, curvando-se servilmente, 
uté aos que tem a re pODsabiHdade ｾｯｳ＠ actos 
de qualquer inve tidura, e' seita humilde. 
vara pedir e arrogante de atrevimentos quando 
de po'Sse do que conseguio, não ce a na SUl 
faina de tudo abocanhar, multo embora os meios 
empregado. sejão os mais aviltantes, com tan
to que as igrejas se multipliquem e o!' {"onven
to tenhão a petulancia de querer monopolisar 
d instrucção publica t 

Os botes de taes lobos com pelle de ove
lhas, não cessão em suas inve ti<L!" na espe
rança de metterem os dentes em tudo que lhes 
cheire a dinheiro. Não conseguirão semelhante 
intento, sucia de traidores e ambicio os, porque 
nos independentes de caracter e de acção, en
contrarão os foraf'teiros perigoso a ｰｲ･｣ｩｾ｡＠ re
vul a ao atrevimento de suas ambições illimi
tndas, 

Caminhem, traidores; fação dos maos, ele: 
mento!! da sociedade, que ｾ＠ a parte que d aql1l 
castigamos, a murdlha , com ,que julgão apara.r 
os no'\sss golpes certelTo , frrmes; porque ella 
ha de abater e ruir por terra, em tempo que 
ta lvez não esteja longe. 

Caminhem traidores; fação d'e ses braços 
"ervis, outras tantas armas contra n6,; . levan
tada porque não tememos ｮｾｭ＠ a astucla nt;!n 
a perfidia ｾｯｳ＠ mandões e _muito menos a ｧｾｬｴ｡＠
dos imbecIs que nos ladra0 aos calcanhares, 

Caminhem, traidores; fação do ･ｭ｢ｬｾｭ｡Ｌ＠ do 
hristianismo o objecto de todas as ｶｬｬｉｾｮｷｳＬ＠

porque pagarão amanhã as traições de bOle, 

A CONFISSÃO 
(Continuaçiio) 

I I I 
. A religiiio c,atholica que dia ter por priaci

PiO OI acto. emanados 1110 homem que paI ou 
pela terra com o nome de Je us, que.6 pregou 
amor, paz e humildade, tem ,offrido taes al
teraçOea, tem sido tão cruelmente ludibriada pe
los ｾ･ｵｳ＠ mi:li,trol, que hoje 4 eaUo de pé o 
dog-mu absurdO', contradictorioa e mentirosos 
que essa borda de e ,.eculadores, que se chama 
padres, inventaram. Todas as lua praxe." el' 
cerimooial e r1terioridadi$ são obra indigna des
ses aventureiro , qoe della fazem um verdadeiro 
mercado, .uferindo pronotos que Ih •• facoltam 
uma "ida de prueres. 

VIU:! r.hlll o quo: se p.a •• por ne. pc-inci. 
piol , digna de ser estudad., de.er exatllioada 
e depois desprenda, porque aqu.lle que i to fi
ler, estou certo, ehell'''.i a eg\litlte concl.s10: 
Que relill'iio catbo1ica foi ideada ,tia pener· 
u coborle ｱｵｾ＠ represea ... a Comedia-O - patlres. 

<\. Conli,,:to, que o ｰｲｩｭｾｩｲｯｳ＠ padru e dou
tore, da igreja eram unanimes em repro .. ar, que 
S. ｃｲＱｾｯＬｴｯｭｯＬ＠ que R. A!{OSlInho me ruo, que 
Jerooymo, enfim, conJemoaram, não foi consa
irada e torDada obrigatoria senão em 1215 pelo 
40 cODcilio d e Satrão. isto li, 1200 anDo' d pooí, 
､ｾ＠ Christo , A pote,tade dos Concll[ó dos Ｇ ｢ｩｾﾭ
poa e do Papa pretendem base"I·" ｯＧ･Ｌｴ｡ｾ＠ pala
vras do ｃ｢ｲｴｾｴｯ＠ .Quando dois ou tres ､ｾ＠ VÓi 

estiverdes reuoidos em meu nome eu ab i eMa
rei». ASSim mesmo com e,sa logica a h i to ri a 
da egreja pro\a a sua falsa interprClaçiio; e 31 0-

da quando se e triba a'estas outras Ｎ｡ｴｴｲｩ｢ｵ ｩ ､ｬｬｾＮ＠

ao Chri to . ' 
.0 que lij!"arde'l Da t.:rra nrá ligado no ce u 

e, o qlle desligardes aa terra ler' deslig ... do cu 
Ceu •. 

Ligar e de ligar nio sigaifica condemnaf ou 
absolver, 

Que um Deus, ｱｵ｡ｬｾｵ･ｲ＠ que elte !\fja, uê po
der a homeDs de ｩｄｴ･ｬｬｩｾｴｮ｣ｩ｡＠ liutitada, submet
tidas a todas ｡ｾ＠ imperfe • .;Oes, a todas .. ーＢＬＬＬｾ･ Ｇ ｾＬ＠

para ligar, desligar, ab,olver, condemnar ('ri, eu 
lugar; que um Deu, lhes transfira a bahuHõa de 
sua justiça, e se obrigue a ｣ｯｯｦｬｲｭ｡ｲ Ｍ ｬｨ･ｾ＠ 0.11 

sentenças sem appellação oem agravo, ib to é 
tio grotesco, que é preei o sappor lima C4lm
pleta auseoeia de nfluão, de julr.ullect() p.,a 
ado1liUil-o um ,6 instao!e. 
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Com crreito, o, padre ab!olnm do artigo de 
Blort.e o misera"el que pratica todos o vi cios 
durallte a vida, o assa sillo coberto de crime, 
.<la quaes o terror de outra vid a ou do suppliciu 
(&SeUl-lIo a rrepellder momentaneamente ; mas e,3a 
absolv i.;ão salval-os-ha de suas iniquida4es pe
rllnte D.e us, e os colJocar' na mesma posição do 
que o homem virtuoso, morto sem ｣ｏｄｦｩｳｾｩＧ＠

Vamos Já Sur. do Catbolicismo I 
Ou o ｪＮ ｉｾ ｒ ｭ ･ ｮｴｯ＠ do padre é definiti"o, ou 

não ｾ＠ ('. neste C 5 0 ｴｯｲｮ ｡ﾷｾ･＠ inult l-o u a absol
vição 'lIq-a o penitente a Dens , ou não significa 
lI ada , ab oiula mente nad a . 

E as palaHas que se attribu em a Jesus 
Cb n sto, tomadas a liás nes e' sentido , estão em 
cOll tradl(;ão formal com estas outras por Etle 
di tas o recedentemeote: 

__ ﾷｾｯ＠ ju lguei, afim de não serde s julgados , 
poi sdeis julgados conforme bO ll verde julga
do o' out ros>, 

A cC'Dfi ilo foi iovelltada e inst ituida pela 
eg reja po r esta aoteve r quão grao de se ria o pa r
ti do que d'ab i pode ria t i ra r 00 pooto de .i, ta 
da sua omoipotenc ia e au ctoridade. E' ･ｾｳ･＠ o 
meio pratico da egreja attrahir a si as al mas in
gellua!! com a ilca da absolv ição. 

- §
EGU;mO CANTlCO DA 

COlltioua 

[CTORIA 
A liberdade do pensamento, éra um milho 

em Florianopolis. 
A consciencia do povo, contaminada pelas 

dout rina intere e ira- do clero, ja. ia srm rumo 
<em ter quem vie e em seu au 'iho p,lra mo 
trar-Ihe a Verdade! E'ra uma d ""as calamida
de atroze que conduzem um povo a r. guei
ra e piritual, reduzindo-o amai. inlrlil das 
pai:õe humanas que é o fanati, mo rehgio!'o, 
que em ;i, encerra tod05 o pnnclplo,> do atra
so moral como a ba r do retroces,>o, a deca
dencia e a inação ternvel e l'aralYfadora oe uma 
raça. 

Ma , viver as. imo ou por outra drixar os 
outro que seus irmãos continuassem a e del
.xar dominar, acreditanc1 na - manha - audaclo , 
sa. e lingidas de um povo sem pütria c sem 
amor a famtlia ma , cujo unico 11m éra o in
tere e, e o dinheiro constitula um ctlme. 

lio I Em preciso ｾ｡ ｬｶ｡ｲ＠ e,,'-e" pobres Irmão 
que c abysmavam no orvedouro cio fanatismo 
para lá arrastado pela educç,io da batina. 

FOI então que surgio a luz da publtcldade 
o primeiro numero d' -O Clarão·, que darde
\ando eus raio douro obre a conSClenCla do 
povof tinha o de lumbre radio o e potente do 
a tro re i, a brilhar com mage tade n'um ceu 
azul, onde ha pouco as nuvens plombeas da 
borrasca o tinham tornado negro e medonho! 
PrinCIpiou então a luta renhida. Não éra pre
ci. o ómente lutar, éra p reci o tambem vencer. 
P:1ra a ftente, sem e desviar um passo do ca
minho traçado I 

Para frente, sem e morecimento I E o nosso 
exercjtó então pequeno mas, valoroso e fo rte 
t'/u, cada ver mai uas fileira augmenta r con: 
tinuando sempre ne 58 marcha victoriosa, ｾ｣｣ｊ｡Ｍ

nmda Pf'lo pO\·o rontPlIt,. to ｡ｴｩ ｾ ｦｬＧｩｴｯ＠ qu,- to"!1 
palma- ;10 ｾ ｲｬＱ＠ ｡ｲｬｶｯｾＮｬＨｬｬＧ＠ 'll\(, "a,.{'pr .. h,l ｾ＠ 011_ 
co pari! ;l S lIiJ ｾＬｨ＠ " ç,i o . FOI-;;r o l ,rinv' lro a :1I' ... 
de luct:J ", I' hOJe c Ill lamo" o s!'f:u ndll urancl0 
a n Cr us quI' o Clar,\u co nli\lu.H1I <; pm pfI' 11<1 

mrsma marcha IlH'enclvC'I, estando :>f·m prl' <I" 

lado do !l0 \ 'O para mo t rar-Ihe com prova f' 

e ､ ｯ｣ ｵｭ ｃＧ ｮｴｯ ｾ＠ Irrf' Iutave is o ｰ ･ｲｩｾ＠ da ba ll
na na soru-rladr, na fami lla e ornlrn da prop" 1 I 
Ig reja ! Vede \ '0 011 povo ! quanta . cou ,h dll

rante es e ... dou' an no de lu t,, ', tem o Cla rt , 
descoberto' Vede povo, ('omo a "ombra d,' 
\ 'OS a r!'dulidade que ellrs taxavam de Imbecil , 
r iam-:e e go avam: Quanto· mystenos temos 
nós de 'vendados, ,em qllr ｣ＱＱＡＧｾ＠ tenl1am a ali . 
dilcla de desmentlrelll porqup nada dirá ·0 Cla
rão. rm que ilS to"ra" mas sl'gllra., ｧ｡ｶｦＧｴＬＬｾ＠
d ua secrelariü, eskjam plena de documrn. 
to . 

O atra<;o d uma terra, é o clrm· e SI não 
acreditae , volvels os olho" p.tr<l 'to. _\ milm, 
e mUitos outros Municiplos ontle cllc Impéra. 
A cegurira do povo, t0T1M·0 IO<lCtl \'O, l!1capaí: 
de uma irlea progressistil , que n,jo ,pia a dI' 
con-itrUlr ｲｧｲｬＧｪ｡ｾ＠ e Capella pilra irem de 11 

contro da I alawa de Drus. - Xão hlçac- ima
gen!' a minha melhança. 

,anto Amaro, é uma partI' do tprritorio Cól 
tharinense, um pedaço de terra do Hra7.t1, COIn
pletamente dominado pelo clno, quI' astuto, ma
nhoso e feroz ｣ｯｮｾ･ｧｵｩｯ＠ que o ｾｯｶｯ＠ alc\'anta". 
ｾ･ｭ＠ uma [n-reja, carrl'gando o", . ru· alirpr(,h' 
ｾｯ｢ｲ･＠ a - costas, e con. trumrlo-a com o ｾＨＬＱｉ＠ sour 
quotidiano d,mclo um exemplo VIVO ria hi loriil 
de :-<ero r seus ｣ Ｇｵｭｰｬｩ｣｣ｾ＠ dommanrlo o PO \ fi 

romano que um dia tambl'm ICl'antou-i'f'. 
ｾＮ＠ Jost', a ritt re'sca cirlildr que 110. !teil t'nl 

Irente, éra dantes uma cidade em adlanl<lmentn , 
para onde chegavam·, todos, para go'>arrlll Ｌｾ＠

seu cltma e la vivere'Tl junta!' a !,plec(to da r a
pitaI que durante' um certo tl"mpo para I<í Iam 
go"ar a ･ｾｴ｡￼ｯＮ＠ Mas. como ｰｲ｡ｾ｡＠ maldita, ca
hiu·lhe em rima o. frarles que a redllí:irarn ;Cfl 

｡ｴｲ｡ｾｯＬ＠ paralltsando ate' hoje o ｾＨＧｵ＠ progresso. 
,'o emtanlo o M'U povo Vile rompreht'ndenrlo 11 

erro f' breve S. Jos!' passará por uma nova 
e\'olul;,io e o frade lá, será o que é 3l'tuillm n
te ilqui-nem zero I 

E t' flor isso quI' nos batemo . . Qu!'rrm o, o 
progre .. ｳｾｉＧＱ＠ A liherclaclp do pensilmelllO! 
doutrina. vf'fdarlt'ira do ｾｬｴＧｳｴｲ･Ａ＠ .\ ('VO!tH,',jO. r)

cial! E n;lo queremos o atmso, o dt::ll lo rona
mento a vergonha pilra a nossa terra I E ｊＩ･ｾｾｦＧ＠
intuito nos Latl'remos empre I 

Ah! o Clar[,o tem a "lia I ｩＱｾｦＧ＠ e solirlamf'ntl' 
a sentada sobre ella, 1'/ vilr-,!',há colos<llmrn
te a altura da gloria, ama.,sacrando ￩ｬｯｵｰｬｉ･ｾ＠
que ausadam nte atlrntarem sobre a sobera 
nia absoluta de nOSSil C'lusa. 

O Clarão freme hoje de um justo rnthusias
mo. 

Conta hoje o seu 2' annívf'rsaritl, (} s u 2. 
anno de victoria sobre seus já desol',lenildos r 
olrjados inimigos, na certeza absoluta (' una

que continuará a vrnCf'r, con tinu8ndo a n110 ,(' 
alaslar do ｰ ｲ ｯｾＨ｡ｭｭ｡＠ traçado comb:1t nelo sem 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• • . ... . .......... ... 
medo ､ｾ＠ ｾｴｵ＠ do, esqueIetot'l '*àem do 
ｾｾ＠ ｃｑｦｉＧｊｾｾＧ＠ • 

Ue cI'f ｾ＠ .:;,; 41' ｾｾｾ＠ ｾ Ｎ ｴｈＪＢ＠
. 1 ｾ＠ • 'ffJ . '" a tM_ 
Ｑｉｾ＠ ｾ＠ ｹｩｪ［ｴｾ＠ ｾｯｾｾＺｱｾ＠ ･ｶｾｯｴ＠ sobre .0 
I.Olmlgo sem ｰｯｴｾ＠ e ｾｬ＠

ＲＨｨＭＸｾＹｴ｡ Ｂ＠

/ I . /I UJD aNiaA.DlcI 
I I - • ....,. 

CLARt;A, mLARJO I 
Não tendo OI nossos ｲｾｦＱｮｯ ｳ＠ se feito represen. 

tar, ｰ ｾ ｲ＠ falta de espaç., np ｾ Ｎ＠ íl.ni..ersa,io do 
bemqu lSto .Clarão. (20 do COtl til elo vem boje sau. 
dar esta ｌｵｾ＠ ｐｲｯｴ･ｴｴｾｴｬｬ＠ 40 lar 4oli!estieo, a ｱｵｾ＠
ｴ･ ｾ＠ prodálldo os mal ulatares effeitol na c ara 
lia terrif'cl malestia--o faaatlslll'l 011 carollsmo
em que 8e aC'liU'a tl&'I'ol.140 ó algraló lar. todes. 
do de phaDtaillla De,ro, que tntuam macutar 
o seu \,udor I 

....... 0 rellno. alo a6 saúda a ｾｮ･ｦｩ｣ｴ＠ e1aridade 
4'0 Clariio., como bypotheca sua sincera grati. 
dlo ia demollstraçGes de sympatb.iaa com que 
aÓII cerca a maioria da poplllaçlo cltbarinense. 
ｱｾ･＠ p,ela UTosa ｣ｯＮ｣ｯｾ･＠ ｾ｡ｲ｡＠ ac<,mprado azeite (1) 
aftm de manter elta tadtlpel&sanl claridade. que 
mOltra o periro 4a coata.inação do burel da 
sotaina e do nstido rodado d" di,oreiad .. ' u-
plll .. de Chriato I ' 

- AssiIBnreolados da applauso. e lyll1pathias, 
paio lema tacripto em 1I0 .. a baadeira: cÚefna 
40 Lar Domeltico, aos llsaltoS dOI e6,,01 de ca. 
beça preta e cacarDada ｾ＠ hoara da família brali. 
leira., tOrJaamo-aos vatotl pelo alto conceito coc 
,.ue aos rodeia a criteriosa popallçlo catlaari. 
aillse. 

Applalllol eatea 1110 16 da populaçile cathari· 
aeose como até de dinrlol Estadol da UDi.Ao, 
" ｯ｡､ｾ＠ aos cheram pedidoi de allirutur.. e re
muaa do nosso modeáto jorDal para din,. .. Bi
IIliothecas Publicai Estadoaes, eaeoraja·nol para 
a lucta que eDcetlmos e a estumillolçilo da prara 
damDinha que depois de expulsa das NaçOes cIII· 
las, por prejudicial ao prorrello e á lIIoral loeial, 
• ieram poul&r 110 Brasil, oDde OI ,oyeraantea 
acnditalD em ccoafiuGes e escomIDIlDk6u I 

(1) alli,lIatura d'cO Clarlo. 
- li: por faUarmos da raça dalllllinha.prejlldicial 

ao prorreslo e 1D0ral locial. asseltecol ao"ol 
refluo. para o GYIDDaeio ;ullitÍ<:o . 

L. cata.ol nDdo, ckotro d'aqaellea tatricoI 
IDllrOl, o e.paacaceuo de alll aallmllo iateroo, 
de 14 aDa .. de idade. 

EltaDeto abolido o ca tiro corp.ral ém t0401 .e 
'laaelClller estalrlled"lItol de Ialtrucçlo ｰｬｉｾｨ＠ . • 
ca, alo 1101 CO.lt. '1_ at' hoje, a. teu"'a pUltdo 
o ccarralco prefeito aUemlo.,. que ｾｴ＠ sua COllta 
e rill'CO, elD _eMI"''' ft' Lell Iarall'!lnl, ｣ｲｾＮﾷ＠
t aara OI IIDtOI la"lieiOl 'd,aqutUI lafalDe 111.' 

,.uieiçlo I 

Ｇ ｾ＠ í a ' u te teli'" ｾ［ｮｴｲｩｯＬ＠ 01l4e o cavarado 
｣ ｩ ｦＧｾ＠ do ahhíulo é Gurir mina, coal .... ｲﾷｾ･ｴ＠ ÇOID-
111 cl'af resat .. ae.tar .. ｾ＠ e Inall.tar-n ｾＮ＠ ｾｵ｡＠
0.10 ref ttorio; -'I u panile de l04., Ól 0.-

• 

,. ....... ...,..ci...... ｾ＠ .. 
de Clari ............... nrtn.101 49 ｾｩｯ＠ d&8 
ｇ｡ｩｯｬＢｌｾｏ＠ Go ___ ￠ｾＬ＠ do Pec1'ro Arlaal é- '-or.9ae-
ｾ＠ 'I'll le ｾ＠ é.aI. a .aior ｣ｬｴｬｬｬ｜ｬｾａ､･＠
" . rdollf1.aos III}tol 4e lIaé., qae le1.410 
aptla't'1icl .. fitidat de UID carillllo ｰｾｦ･ｴｄ｡ｬＬ＠ c' 
&'Daluel, .. terua'm eal e'tiIDadOl flUlo' .-_"erra 
cPé.ltemaria •• para Mfrere. OI cutlra cOrpo
ratl applica40s por 111101 ti. lalal •• , ÇOIDO U ctdtI 
caadidOl cjealritat aUelllle .. t • I 

-§-
Qual e o hqmt;rU que mais cot«}rqpe 

a sociedade? . 
E' o padre que, dizendo-se ministro de 

Christo viola o lar domestico com falsal') 
promessas de casamento. 

Jda 
- §

A filha do carpinteiro 
E' de tal ingenuidade 
Que de um padre tratante 
Acredita em falsidade. 

Mas o cClarão-, sentinena 
Sempre gritando alerta 
Da filha do carpinteiro 
A ingenuidade desperta. 

LINGUARUDOS 
Passando lã no cafê, 
Notei grande sussurro, 
Entrei, ouvi que falavam 

Joanna. 
• 

Dq T opp, Evaristo e Burro. 
Tambem falaram das freiras. 
Fiquei zangado com isto, 
E mais zangado fipuei, 
Por falarem do Evaristo. 

Um fradinho "respeitavel • 
cBonitinho» como é, 
Não se deve aqui falar, . 
Nem tombem em S. ｊｯｳｾＮ＠ ! 

Que fala a bom falar, 
Do casamento civil, 
Deante de bra i1eiros, 
De caracter baixo e vil 

Não me pude conter 
Fiquéi deveras 7.angado, 
Não llriguei porque me linho 
De ｾｦ｜ｨ￣Ｌ＠ me confessadu. 

Canalhas I falladores I 
ｐｯｬｴｲ･Ｚｾ＠ de.il estampo. 
Metterelrl. ｾｳｳｩｭ＠ a ronca Na ｯｴ､ｾｭＬ＠ do chefe. Vampa,. 

Pip lJa 
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UM ROSARIO DE COfIfT AS ALL"' ... I 
U . &all\ESI 

OI amigo nosso e I't d' O 
d,.nle em Joinville teve ｾ＠ Ｚｾｮｴｩｩ･ｺ｡ｃｉｾｲｬｯＮ＠ ｲｾｳｩﾭ
nos os retalhos de jornaes que ali e ｾｦｶｬ｡ｲﾭ
em os quaes vem patente o menosse pu Icam, 
que ?s -frades a1lemijes. tratam os pres()1 ｾｯｭ＠

EIs os ｲ･ｴ｡ｬｨｯｾＺ＠ brall elros. 
. -"O cinema catholico delta cidade está lu 

ClOnando regularmente. nc-
q proprif,tnrio, padre ｊｏｾ￩＠ Sundrup deu no 

rlomlOJ."{o passado uma secca-o ｾＶ＠ par '11 -. d . , " a a emaes 
tl'rmman o Com uma longa pratica I d' 
do Jaraguá, lambem em allemão. pe o pa re 

I'.ta t:rra atê os padres concorrem para 
rlesnaclOnallsar o paiz J 

Até na ｩｾｲ･ｪ｡＠ ｴｲ｡ｾ｡ﾷｳ･＠ aqui da questão de 
raças ｣ｾｭｯ＠ SI Deus tive se naciolidade! 

'Exlstem no muniClpio de Joinville 53 esco. 
las ｳｵ｢ｶ･ｮ｣ｬｏｮｾ､｡ｾ＠ pela municipalidade e que 
('In nenhuma d ellds os proles ores ensinam o 
(.lortuguez J Que mi eria I. 
Ｍ Ｎｃｾ･ｧ｡ｲ￡＠ n? lim do mez uma companhia 

dra,!,atlca. ｡ｊｬ･ｭｾ＠ que virá fazer uma temporada 
ilqUI e cUjas aSSlgnaturas já estão tomadas, ex
cedendo ate os numeros dos as Ignantes. 

O Sr. Hullmann, gazozeiro rf'sidente nesta 
cidade, naturali500u o seu filho all!'mão conlor
me disse ha dias ao commis ario ､ｾ＠ policia 
nesta cidade Sr. Alvim Stamm. 

- Tive occasião de conhecer o commissario 
de policia da Hanza, d'este municipio, o Sr. 
Chnstoph Hunold, que é um subdito allemão e 
que não sabe nem siquer assignar o seu nome 
pm portuguez. Não podendo lazer, por não lIa
oer escrever o portuguez, uma requi ição de 
passagem para duas praças que vieram de S. 
Bento, me pedio por favor oul' a fizés e e elle 
as iEnou o seu nome muito mal em allemão. 

Que vergonha para o nos o Estado I 
O Corre pondente. 

· 0 povo desta cidade está desgostoso com 
o procedimento do Padre Jo ê Sundrup, viga
rio desta parochia, que nas sua. praticas já de 
ha longo tempo, vem sempre lallando mal e 
censurando as familias brasileims. 

Para que o leitor possa bem avaliar o seu 
nalivismo a que ponto chega, basta dizer que 
esse padre divide as funções erclesiasticas em 
dua secções. uma para orazileiros e outra para 
allemães. Assim é que ainda hontem ouvi na 
igreja, ao terminar a novena elle dizer: 'amanhã 
haverá novena para o allemãe .• 
'1 A irmandade das filhas de Maria é tambem 
separada em duas irmandades. Temo! então fi
lhas de Maria allemã e filhas de Maria orazi
leira. 

Va com vista ao Exm. Sr. Bi po Diocesano. 
Correspondente 

Nota- E ｾ＠ num Paiz civilis/ldo como o nos· 
50, que se consente que um ｓｵｮｾｲｵｰ＠ ｑｵｾ､ｲｵﾭ
pede, ignorante e insolente, tente germamsar. 
e separar as nacionalidades, com a ｾｳｭＡＬ＠ es
tupidez com que ｳ･ｰ｡ｲｾ＠ as ｦｩｉｾ｡ｾ＠ da Mana al
lemà das filhas de Mana BraSileira I 

Nós qui2eramos que essa cavalgadura, nos 
mostrasse a pagina da Eseriptura em que os 

• 

ApostoJol dio • cada ftacionalidade Orna mie II 
VamOfl meu quadrupede, completae a yossa 

"estatua. de "estupidez. organisando mai dua 
｣ｯｮｧｾｧ｡･ｳＺ＠ as filhas de eMaria ｐｲ･ｴｾＮ＠ e , 
de • Maria Parda. I 

ＭｾＭ
CENTENARIO DE CONSTANTINO 
Prepara-se com grande fausto e repi

ｱｵ･ｾ＠ de sino o jublleo do despota Com. · 
tantmo o Grande (Caius-Flavius- C1au
､ｩｾｳＩＬ＠ o perfido e cruel, Que não era ba
ptlsado, nem tampouco christão, e que s6 
ｾ･｣･｢･ｯ＠ o baptismo na hora da morte, 
ISSO mesmo por ｵｾ＠ ｢ｾｳｰｯ＠ heretico, que 
se chamava EuzeblO Nlcomedia. 

O sanguinario Constantino que nosena
rio do crime e tornou celebre é o mesmo 
que organisou expedições contra os Go
dos e os Francos, que fez devorar os seu 
pre iont'iros por animaes feróses, que 
mandou estrangular seu cunhado Licinio 
e as a inar seu proprio filho Cri pu e 
sua mulher Fau ta. 

E' pois a um typo deste quilate que a E
greja catholica annuncia aos quatro ven
tos reverenciar! 

As recommendações dos bispos cha
mando o carneiro a Egreja em no;ne do 
Santarrão mór do Vaticano. terminam com 
as seguintes palavras: 

Em cada Egreja e capeIJa, achar-'e-á du
rante o tempo do ]ubileo, uma caixa com 
a inscripção "Esmola do ｝ｵ｢ｩｬ･ｯｾＮ＠

E os carneiros encherão as «caixas • 
porque nada se fará si dentro d'ellas não 
houver ou não for encontrado o cobrf" 
com o cIn hoc signo vincis-. 

Vamos, entrem com os cobre si qui
serem ter indulgencias que livram da se
zões treis dia depois de morto -o 

- §
QUE DE AFOHO 

Mára 

Já viram que desaloro innominavel. Os ve
ｲｉｾ｡､ｯｲ･ｳ＠ de Cangussú, Estado do Rio Grandl' 
do Sul, acabam de lançar Uln imposto sobre o" 
padré , obrigando-os a pagar 5OS000 por al1no. 

(Do Livre Pensador) 

N. B. do Clarão-Esta medida dos Snrs. v/' 
readores de Cangussú, devia ser tomada por 
de todos os do Brasil. 

Pois, s6 tem um resultado. E' que os padres 
cujo unico fim é arranjar dinheiro, principia
riam por abandonar os Jogares onde em vez 
de ir buscaI-o, tinha que pagaI-o.. . Que feliCI
dade para o Brasil, si nelle todo fosse uma rea
lidade eSie imposto. 
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REFLEXO PERMANENTE SOBRE 
O GYMNASrO JE UITICO 

A ind a não destiguimos providencia algullla, 
tom ad pelo sr. Governador do E ｴｾ､ｯＬ＠ Ilobre 
a aecu .,.roo qu e ｦ ｬｺ･ ｭ ｯｾＬ＠ do Gy mnulC' subvea. 
<:toGado p lo ｊ＼ｾ＠ tado e ｳ ｵ ｪ･ｩ ｴ ｾ＠ ao Regulamento 
da 111 t1 uCC;ão Publica BruIlelra , uão dalldo a.· 
I e cotlslderllndo . (eriados . 09 d ia s de a nai. 
... u. arios de St'us pat ronos co mo 19 nacio das 
(':; .';0Ia5, Luiz Gonzaguinha e o dl rec tor do re · 
Itg-io_o GymnaslO. . . . 

O ' 6 do ar!. 72 da Con t1tul,ão. pere mptoCl a-
111.0::11.: ､･ ｴ ｾｲｭｬｏ｡＠ que-c erá leigo o ensino mio 
nl trado no e tabdecllnenlos publicos. 

DIA LAGO 
O Roçeiro e o Viga rio, por D ocleciano Fon

t nclle Pacheco 

CHRlSTO E DE 
- Ch.-i -to é Deu, nr. Vigario? 
-E' filho. 
-E quando Chri to, veio a Terra quem 

t> que ficou dirigindo o Parai o e as leis da 
atureza? 
- O Padre Eterno. 
-E o Padre Eterno não é Deus, não? 
-E'. 
- . nr. iO'ario, o nr. está offrendo das 

faculdade' mcntae . 
-1\ào estou não, filho. 
- E tá, sim enhor. 
-Ma, porqu ? 

ｾｏｲ｡Ｌ＠ o nr. di que Chri ' to é Deu que 
Deus é o Padr Eterno; que Chri to .... 

• "ào, filho; Chrdo, Deu eoE 'pirito San
to ão tre pe õa distincta, mas só ha 
um Deu verdadeiro. 

- E o Espirito anto é Deu ? 
- E' uma da tres pe soa da Santi I-

ma Trindade. 
Então, alem de Cbristo ､ｾ＠ Deus, do Pa-

dre Eterno, ainda ha o D U' E'pirito Santo? 
- ão, filho, ó ão tres Deuses, o Padre 
Eternoé o me,mo Deus. 
-Ora. o nr. disse-me ha pouco, quequan

do Deus veio ao mundo tudo ficou sendo 
dirigido pelo Padre Eterno; agora já. diz que 
() Padre Eterno é o proprio Deus; como é 
que e pode entender e sa embrulhada, 
<;nr. Vigario? . 
-Não tem rsto nem aquillo: Christo é Deus, 
-E a quem era que Deu , quando veio ao 
mundo, chamara pai? 
-Ao Padre Eterno. 
-E o Padre Eterno não é Deu ? 
-Ora, filho, vá para o diabo com tanta 
perguntas. 

, . 

o PAPA 
Temo em nossa ｭｾ＠ de trabalho um ｢･ｾ＠

discurso, proferido pelo fP"Ilnde Strassmayer 
pr;llado croata, quando fOI sentar-se no Conet. 
lio do Vaticano, em 1869, e adversario intran . 
sigente da infalibilidade Papal. 

Recommendamos antecipadamente aos nos
sos lei tor ,e a obra prima baseada toda ｮ ｡ｾ＠
leis da Egreja e na verdade de Christo . 

Princi piaremo a pubhcal-a no numero sr 
guinte a este. 

- §
NOTICIA RIO 

As illu tradas Redaçõe do -Imparcial. d(\ 
Rio Negro, e "A Metralha. de Porto Alegt!" 
agradecemo as uas vi ita -, retribuindo-a Com 
a permuta de no 50 modesto orgam ' 0 Clarão. 

A Redacção 
- §-

MANIFE T AÇÃO DE DE AGRADO 
A MP DRE 

Palmeira, 7-0 povo daqui hontem, em peso. 
r presentando toda as la e ociaes, reali
zou uma maniff' tação de prote to contra a ati
litude insohta as umida pel() padre Frederic(\ 
Closse, que se recu ando a com pa r ce!' á f !'
tas realizilda na egn;ja de Bom j e u , a 6 kl 
lomelros daqlll; ausentou- e ha dia de ta villa. 

O padre Fred,:,pco ･ｮｾｲｯｵＬ＠ hoje, aqui mbria
gado e empunhando uma pio tola, que aponta
\"a para as pessoas que e dirigiam em dlver. 
sas conclucçõe's para a egr ja. 

O facto cau ou paniro entre as familia . 
A congregClÇ.ão 1) que pertence a egreja e, i

giu a chave d" mesma, lacrando ti porta do 
templo até que venha outro prelado. 

Do ·Correio do PÓVOa de 8-8-913. 
Mai um predicado a jundar-se á norm!" 

quantidClde de ｾ｢ｏ｡＠ notas' e, exemplar mor -
lista religlO"o I Bebado I 

-§-
O HE DIMENTO DE UM MONSTRO 

O papa t m de · remdimento an n ual-200 mi
lhões de liras. 

Cada lira vale: 595 rei, Que multiplicadas p _ 
los 200.000.000, tt>remos: 119.000:000 000, que 
diVidid os pela 43 O borjl< que ｣ｯｭｰｾ＠ o anuo
｣｢ｾｧ｡ｲ･ｭｯｳＮ＠ a cooclu'ão de que e te monstro que 
se iOlllula Deu; oa terra, p rcrbe ｾｲ＠ cada bora 
marcada :lO relogi o, a .in 'goiflcan te quantia de 
27.lb8$f/49. Ji é ambição de ouro f ... 

Entretao.to, em quatHo e se monstro é adorado 
pelos imbecis da terra, isto é, augmeutando lhe 
cada vez mais a Jortuna, a terça parte da huma
nidade morre a fome e a frio. 

Irmão, uoamo-nps ua pratica do bem e da YU 

dade, porqu.e. a queda · da be ta do ApGcaly p. e 
･ ｾ＠ tá por pOUI=P. • 

Do jornal-«A L uz- orgam q.u e sa publ ica 
no Rio .. , . ｟ｾ｟＠

ATTENÇAO. 
Devido a grande acceitação .que tem tido o 

n'osso orgam, sentinella avançadq do lar domes-, 
tico, ｴ･ＢＺｬｾｾ＠ o ーｲ｡ｾ･ｲ＠ de commimicar ao publíc 
que mUito breVe augmentaremos .de forma tp. 

•• • O.e. •• .. • 
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